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Resumen
    
Este estudo enquadra-se na temática da mediação do ensino das ciências, focando a integração de
contextos científicos e tecnológicos (CT) em aulas de ciências físicas (CF). Tem por principal objectivo
aprofundar o conhecimento sobre as formas e os modos como os contextos CT são tratados em sala de
aula. Neste trabalho apresentamos as evidências encontradas em aulas de 4 professores de CF. Como
instrumento de recolha de dados utilizámos as narrações dos professores sobre a exploração de situações
do quotidiano para trabalhar conceitos, leis e princípios de forma a melhorar a qualidade das aprendizagens
dos alunos. Com base na análise das narrações e nas categorias emergentes propomos as linhas gerais de
uma ferramenta de ajuda aos professores.
    
    
Objectivos




Neste estudo centramo-nos nas questões referentes à integração de contextos CT nas aulas de CF,
tomando como principal finalidade identificar e sistematizar evidências empíricas do seu uso, no contexto da
mediação do professor em sala de aula. Além disso, pretendemos apresentar as bases para a elaboração






Este estudo insere-se numa investigação mais abrangente que procura compreender, por exploração
teórica e empírica, a mediação dos professores de ciências físicas e produzir conhecimento e ferramentas
que ajudem a melhorar as aprendizagens dos alunos. 
  
A mediação do professor é um assunto complexo sobre o qual, existem poucos estudos centrados na sala
de aula (Lopes et al., 2008) pelo que precisamos de mais evidências empíricas. Definimos mediação do
professor como a sua acção e linguagem (verbal e não verbal) como resposta sistemática às iniciativas de
aprendizagem dos alunos nomeadamente no que se refere a conhecimentos, competências e atitudes. A
mediação é fundamental na integração de contextos CT nas aulas de Ciências Físicas.
  
A contextualização do ensino é um aspecto crítico e determinante na aprendizagem que os alunos realizam,
tal como referem vários autores (Lopes, 2004; Puntambekar, 2005) e ilustramos também com as narrações.
  
Os estudantes, quando são encorajados a descrever fenómenos físicos, adquirem compreensão intuitiva e, 
per si ou orientados pelo professor, mobilizam conhecimentos, formulam hipóteses, manipulam meios
tecnológicas e/ou modelos físicos, para desenvolverem os seus conhecimentos, competências e atitudes
(Lopes, 2004; Caamaño, 2005).
  
A integração de contextos CT permite ainda focar a intencionalidade da acção educativa no quotidiano do








“Narrações”: Instrumentos de recolha de dados
  
Uma narração é uma história genuína que descreve, do ponto de vista do professor, com o mínimo de
interpretação possível, os acontecimentos da aula. O foco de uma narração é a mediação do professor,
centrada na sua acção e no que os alunos fazem e como desenvolvem as tarefas propostas. Pode ser
confirmada a partir de documentos originais (e.g. gravações áudio da aula; documentos produzidos pelos
estudantes; respostas dos alunos às tarefas propostas pelos professores; etc.). Uma narração é multimodal,
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pois descreve a organização espacial da sala de aula, as reacções dos alunos às tarefas propostas, e
reproduz excertos de diálogos considerados relevantes para a história ou silêncios significativos, esquemas






Considerámos as seguintes dimensões de análise: natureza dos contextos CT; a forma de os apresentar ou
usar; os intervenientes; a intencionalidade didáctica; a importância no currículo. Tendo em conta estes
referentes empíricos foram analisadas duas aulas do ensino básico (A, B) e outras duas do ensino superior
(C, D).
  
Para ensinar a temática “Reacções Químicas” (Aula A) a professora utilizou como contexto a “Poluição
atmosférica”. No estudo da Lei de Ohm (Aula B), a professora apresentou os contextos CT sob a forma de
desafio utilizando equipamentos e materiais didácticos específicos. Na Aula C os alunos foram desafiados a
construir e testar um modelo experimental. Na Aula D os alunos exploraram a temática “Transferências de






A análise para encontrar as categorias relativas aos contextos CT incidiu sobre as narrações dos quatro
professores. Foi feita por duas equipas de investigadores independentes e posteriormente validada por uma
terceira equipa de investigadores. Nas quatro aulas analisadas foram encontrados padrões distintos de
articulação entre as diferentes dimensões e categorias. Identificaram-se evidências, em cada dimensão de






As características do uso dos contextos CT que ocorrem nas salas de aula podem ser descritas com base
nas cinco dimensões referidas na Tabela 1 e nas respectivas categorias.
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Conclusões
  
Este trabalho encontrou evidências empíricas sobre os contextos CT e os modos como são usados e
explorados em sala de aula. Por exemplo, a oportunidade concedida a alunos de explorar conceitos,
formular hipóteses ou manipular materiais, num contexto cujos objectivos se conhecem, pode ser
condicionada pela forma como o contexto é apresentado. As categorias identificadas, juntamente com
narrações de referência, constituem uma ferramenta de ajuda ao professor. Esta pode facilitar a mediação
do professor na integração de contextos CT nas aulas de Ciências Físicas e assim promover as
aprendizagens dos alunos. Em particular, as categorias identificadas permitem ao professor fazer escolhas
relativas à natureza do contexto a utilizar, à forma como é apresentado e por quem, à intencionalidade
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